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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Desenvolvimento e Sustentabilidade

Unidade Ofertante: Ins�tuto de Economia e Relações Internacionais
Código: PECC-1006 Período/Série: - Turma: N

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prá�ca: 0 Total: 60 Obrigatória:( ) Opta�va: (X )

Professor(A): Carlos César Santejo Saiani e Daniel Caixeta Andra
de Ano/Semestre: 2022-2

Observações:  

 

2. EMENTA

A disciplina visa dar aos alunos conceitos, instrumental analí�co e abordagens do desenvolvimento
sustentável. Avanços e limites da terceira revolução industrial frente aos novos requisitos para o
desenvolvimento. Formulação de polí�cas e sustentabilidade no contexto da globalização.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina é importante para a formação de mestres e doutores em Economia na medida em que
apresenta as ferramentas básicas para o tratamento econômico das questões ambientais. Além disso,
es�mula discussões sobre a não neutralidade ambiental das decisões econômicas, apresentando a
dependência visceral entre a dinâmica econômica e o meio ambiente.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
A disciplina tem como obje�vo geral discu�r a relação entre desenvolvimento e sustentabilidade a par�r de dois
marcos teóricos bem definidos: a economia ambiental neoclássica e a economia ecológica.
Obje�vos Específicos:
i. Apresentar o conceito de desenvolvimento sustentável e seu significado econômico;
ii. Apresentar os fundamentos teóricos da economia ambiental e economia ecológica;
iii. Discu�r a relação entre capitalismo e meio ambiente;
iv. Apresentar os principais instrumentos de polí�ca ambiental;
v. Discu�r a relação entre complexidade econômica e performance ambiental.
 

5. PROGRAMA

Parte I (Prof. Carlos Saiani)

I.1 – Desenvolvimento e Meio Ambiente

I.1.1 – Conceitos de desenvolvimento

I.1.2 – Sustentabilidade “fraca”
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I.1.3 – Curva Ambiental de Kuznets

Bibliografia Básica: a definir com os alunos

I.2 – Fundamentos da Economia Ambiental

I.2.1 – Funcionamento do Mercado

I.2.2 – Falhas de Mercado: Bens Públicos e Externalidades

Bibliografia Básica: Meller (2012) – caps. 8 e 9; Thomas e Callan (2010) – caps. 3 e 4.

Bibliografia Complementar: Jehle e Reny (2011) – caps. 4; Mas Colell et al. (1995) – caps. 10 e 11; Pindyck
e Rubinfeld (2010) – caps. 8, 9 e 18; Varian – caps. 16, 32 e 35.

Bibliografia para Resenha: Fullerton e Stavins (1998); Popp (2001).

I.3 – Economia da Poluição

I.3.1 – Poluição de Fluxo

I.3.2 – Poluição de Estoque

I.3.3 – Soluções Reguladoras e Negociadas

Bibliografia: Cánepa (2010); Meller (2012) – caps. 10 e 11; Thomas e Callan (2010) – cap. 4.

Bibliografia para Resenha: Baumol e Oates (1971); Hardin (1968); Kim (2004).

I.4 – Economia dos Recursos Naturais

I.4.1 – Recursos Naturais Não-Renováveis

I.4.2 – Recursos Naturais Renováveis

Bibliografia: Enríquez (2010); Meller (2012) – caps. 14, 15, 16 e 17.

Bibliografia para Resenha: Hotelling (1931); Solow (1978).

I.5 – Política Ambiental

I.5.1 – Instrumentos de Comando-e-Controle, de Mercado e de Comunicação.

I.5.2 – Ferramentas para o Planejamento Ambiental

Bibliografia: Lustosa et al. (2010); Meller (2012) – caps. 12, 13, 18 e 19; Thomas e Callan (2010) – cap. 5, 6,
7, 8, 9 e 10.

Bibliografia para Resenha: Margulis (1996); Cropper (2000); Cropper e Oates (1992).

I.6 – Valoração Econômica de Recursos Ambientais

Bibliografia: Mota et al. (2010); Serôa da Motta (1997).

Bibliografia para Resenha: Ortiz et al. (2000); Serra et al. (2004).

 

Parte II (Prof. Daniel Caixeta Andrade)

II.1 – O conceito de Desenvolvimento Sustentável
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            II.1.1 Histórico do conceito de Desenvolvimento Sustentável.

            II.1.2 Diferentes interpretações da ideia de sustentabilidade.

            II.1.3 Capital Natural e Serviços Ecossistêmicos.

Bibliografia: Daly (1990); Nobre e Amazonas (2002, parte I, pág. 21-106); Romeiro (2012).          

II.2 – Capitalismo e crises socioambientais contemporâneas.

            II.2.1 A trajetória humana: da estabilidade (Holoceno) à instabilidade (Antropoceno).

            II.2.2 Capitalismo e colapso.

            II.2.3 Erosão da biodiversidade e emergência climática.

Bibliografia: Marques (2016, capítulos 12 e 14).

II.3 – A Visão Diferenciadora da Economia Ecológica .

            II.3.1 Pensamento econômico e meio ambiente (breve resgate).

            II.3.2 Visão pré-analítica da Economia Ecológica e a centralidade dos conceitos de resiliência, escala
e fronteiras planetárias.

            II.3.3 As contribuições de Nicholas Georgescu-Roegen e Herman Daly.           

            II.3.4 Metabolismo Socioeconômico.

Bibliografia: Costanza (1989); Daly (1999); Ropke (2004); Georgescu-Roegen (2005), Rockström et al.
(2009); Chechin e Veiga (2010); Spash e Ryan (2012); Ökaynak et al. (2012); Toledo (2013).

II.4 – Macroeconomia e meio ambiente.

            II.4.1 Complexidade econômica e performance ambiental.

            II.4.2 Narrativas pós-crescimento para países desenvolvidos e em desenvolvimento.

           II.4.3 Políticas macroeconômicas e o desafio da transição: o Green New Deal.

Bibliografia: Andrade et al. (2022) ; Daly (1991); Jackson (2009); Weiss e Cattaneo (2017).

6. METODOLOGIA

Aulas exposi�vas durante os encontros presenciais previstos para ocorrerem às quintas-feiras entre 9h e
13h no bloco J (Ins�tuto de Economia e Relações Internacionais) da UFU. Eventualmente serão realizados
seminários para apresentação pelos discentes de temas específicos e relacionados aos tópicos do
programa da disciplina.

7. AVALIAÇÃO

A avaliação da disciplina abrangerá:

i. Resenhas de textos e seminários de apresentação.

ii. Ar�go a ser apresentado no fim da disciplina que deverá ser desenvolvido ao longo do semestre e sob
orientação dos docentes responsáveis.

8. BIBLIOGRAFIA

Básica
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